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  O milho (Zea mays L.) tem grande importância comercial e necessita de sistemas sustentáveis de 
produção. O sistema de plantio direto (PD) oferece várias vantagens em relação ao sistema de plantio 
convencional (PC), reduzindo a perda de solo por erosões, aumentando o teor de matéria orgânica, 
decréscimo da temperatura do solo, manutenção da umidade no solo, bem como, o aumento da diversidade 
microbiana como a de fungos micorrízicos arbusculares (FMAs), que proporcionam a planta um aumento na 
capacidade de absorver água e nutrientes, como o fósforo (P). Porém, os fungos de sementes e de solo 
podem afetar a germinação do milho interferindo na emergência, principalmente em condições climáticas 
adversas e em diferentes modalidades de manejo do solo. O objetivo deste estudo foi de avaliar a influência 
de manejo do solo sob o PD por nove anos e PC, com ou sem a aplicação de fungicida nas sementes sobre a 
comunidade de FMAs e na produtividade do milho. O experimento foi conduzido a campo em um Argissolo 
Vermelho Eutrófico com delineamento em blocos ao acaso com parcelas subdivididas e seis repetições. 
Foram avaliadas a densidade e a diversidade de esporos de FMAs, a colonização radicular pelos FMAs, a 
fitomassa e produtividade do milho. O teor de P no solo sob PD foi três vezes superior ao solo sob PC, e um 
aumento em quase duas vezes no teor de carbono do solo. A densidade de esporos e a colonização radicular 
por FMAs foram maiores no PD sem a adição de fungicida nas sementes. Três gêneros de FMAs foram 
encontrados com maior frequência, o Glomus sp, Gigaspora sp e Acaulospora sp. O PD aumentou a 
densidade de Acaulospora sp, já o PC aumentou o Glomus sp. A fitomassa e a produtividade de grão de 
milho foram maiores no PD e este efeito foi mais pronunciado sem a adição de fungicida nas sementes. Este 
fato corrobora com o aumento da colonização radicular por FMAs no PD sem a adição de fungicida. 
Conclui-se que o PD sem a adição de fungicidas nas sementes foi o melhor manejo do solo, aumentando a 
colonização radicular por FMAs e produção do milho, sendo o manejo mais adequado e sustentável na 
produção de milho. 
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